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• ,,,,•,,., Desde a época em que era moleque 
.p,saltava dos bondes para não pagar a 

1-passagem e economizar um dinheiro pa-
.1-.rpp lanche na escola, o deputado esta- 

digil'f ernando Silveira, do PTB, já ti-
1 nha a'certeza — como ele próprio conta 
1 -,/,,, daYque Educação no Brasil é privilé-

gio Os ricos". E faz questão de lembrar 
,, em seus discursos: "Se sou advogado e 
,. cheguei onde cheguei (aliás, sou o único 
)likiann no parlamento de São Pualo), é 
pOque comi o pão que o diabo amassou. 
R.lutpi com coragem". 
n•-•J .ks dificuldades que enfrentou tra-

' >'hillhaiido de dia como office-boy— para 
1)dd« financiar os livros e cadernos do 

1 ginásio feito à noite em uma velha esco-
l' tárlidblica — provocaram em Silveira 

,r,n'o chrto trauma. Antigos problemas 
qi.Wlí'oltam agora com a notícia de que 
dáúpí'óprietários das escolas insistem 
adi cobrar os 100,6% de aumento. Ele 

.1 tilótésta: 
t,  ','','„. 1,.: -7-' Se tem uma coisa que me deixa 

-41:1'sirecido é o desrespeito com a Edu-
; "eaçãó. As escolas públicas apresentam 
!-um nível de ensino vergonhoso, estão 

cada vez piores. E as particulares mais 
' parecem umas quitandas, só pensam em 
lucros. .. 

Fernando Silveira tem quatro fi- 
lhos: Mônica, 24 anos, formou-se o ano 

;rpsSado em Medicina; Fernando, 23 
istbs, quartanista de Direito na FMU; 

. Martarite, 22 anos, também quartanista 
!!.  til-Direito na FMU; e Trícia, 16 anos, 
. estudante do colégio marista "Nossa Se-
' »tora da Glória". Não é o dinheiro que 
I. ,gtistEi ,com esses cursos que aborrece o 
rdabutado, mas uma certa insegurança: o 

:1 ãicrifício de pais e estudantes será re-
i afthecido? 
;:J1,". !.' ', , — Você acha justo um médico de-
sii iq 

,..
óié ,çie formado — pergunta — ganhar 

' ikã ,ou quatro mil cruzados? É um ab-
. s,Litdo, mas é a realidade. Eu ainda pos-
1 fo,j>agar. E os outros pais, será que po-

, i ,fiem?: Moro ao lado da escola "Caetano 
; d'ê -Campos" e presencio as filas de pes-
-, soas -querendo se matricular. Sei que 
muitas delas ficam sem vagas e não têm 
condições de optar por uma escola par- 
ticular. 

."A intenção de Fernando Silveira 
d'êii:tro da Constituinte é — como ele 

1 itaanYo promete — "lutar para que o 
rttelnd,  ado tenha um papel transforma- 
I 
1\,daniustificarA!`Há coisas que não po- 
I Opus fazer porquetúdo que onera o 
lerjoliaclp é inconstitucional. Se eu tivese o 

" 4pger. de-criar, iria exigir um hotel- 
Lfeela..onde os estudantes pudessem fi-

4;  Wriié periodo de férias, iria lutar para 
que a população em geral tivesse acesso 

, às escolas, às faculdades..." I 
"Pais assustados" 

Na segunda-feira, o vereador Cima-
; dio Barroso, do PT, chegou em sua casa 

na periferia de Vila Prudente — às 
23h30, decidido a tomar um banho e dor-
mir, quando a esposa Lenir tirou o seu 
sono com a notícia: "A mensalidade da 

cola das crianças dobrou". Claudio f i-
tu indignado: "Mas como? O aumento é 

e'35% mais um reajuste de 15% que 
ainda tem que ser negociado". Obser-
vando o t4rmo de compromisso que o 
colégio SAb Miguel tinha enviado, a re- 

'Ht5ta aumntou ainda mais. 
9-; Meus filhos estudavam em uma 

Bffi0,1a estadual — lembra Cláudio 
O]le, além  de ser ruim, tinha uns profes-
mresque não gostavam de mim e perse-
-1~11  ast crianças. Resolvi transferi-
12a., para uma outra escola particular, 
geplante, mas que, como as demais, co- 
j:Oii aAlês de janeiro (que é de férias)  e 


